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Resumo 

 

Ribeiro, João Paulo P., Segurança na Execução das Estruturas de Edificações em Betão Armado: 

Estudo de um caso em Lisboa, 2009. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil 

do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa. 

 

           A actividade da construção civil é sem dúvida a que mais impacto tem na economia Portuguesa de 

uma forma muito mais abrangente que o simples facto do produto imobiliário. 

          Na verdade, a importância e o impacto desta actividade na economia Nacional é de enorme relevo 

através da cadeia produtiva para este sector económico, iniciando o seu percurso em fornecedores de 

matérias-primas, serviços e mão-de-obra para a sua execução, é na “ mão-de-obra” onde reside a base da 

presente dissertação. 

          Achamos que sem saúde não se pode ter o rendimento desejado e que, pior que falta de saúde é a 

condição que nos pode levar ao acidente fatal. Nesta dissertação serão abordadas as tarefas necessárias para 

a execução de estruturas de edificações em betão armado, os riscos associados a cada tarefa, a possível 

prevenção e a discussão das medidas a implementar em obra. Pretende-se facultar directrizes para a 

elaboração de um manual de prevenção para os acidentes de trabalho fatais que se possa aplicar em obra, 

que seja de fácil consulta e dirigida em especial para chefes de equipa, encarregados e directores de obra. 

          Será feito um alerta a todos os intervenientes em obra para que estejam mais atentos às condições 

humanas e se encontrem com uma maior abertura de espírito á sensibilização, informação e formação. 

Todos os intervenientes em obra devem colaborar em conjunto para a prevenção dos acidentes de trabalho e 

em tudo o que diz respeito a matéria de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho.  

 

 

 

 

 

Palavras – chave 

Segurança no Trabalho, Investimento em Segurança, Eficácia na Prevenção, Edificações, Betão armado. 

 

 

 



   
 IV  

 

 

 

Abstract 

Ribeiro, João Paulo P., Security in the Execution of the Structures of Constructions in Armed 

Concrete: Study Case in Lisbon, 2009. Dissertation of Master's degree – Department of Civil Engineering of 

the Superior Institute of Engineering of Lisbon. 

 

          The activity of the civil construction is undoubtedly the one with more impact has in the Portuguese 

economy in a much more embracing form than the simple fact of the property product. 

           In fact, the importance and the impact of this activity in the National economy is of enormous relief 

through the productive chain for this economical sector, initiating its distance into suppliers from raw 

materials, services and labour for its execution. It is the "hand work" where resides the base of the present 

dissertation. 

           We find that without health we could not have the wanted profit and that, worse than deficient means 

of health is the condition that can take us to fatal labour accidents. In this dissertation the necessary tasks 

will be approached for the execution of structures of constructions in armed concrete, the risks associated to 

each task, the possible prevention and the discussion of the measures to implement in work. Directives 

intend to allow the preparation of a manual of prevention for the fatal job accidents that could be applied 

directly in work, with an easy consultation and specially dedicated to team liders, responsables and directors 

of civil construction jobs. 

           It will be done an alert to all the intervenient ones in civil construction work so that they could be 

more attentive to the human conditions and also to allow them to be more concern in terms of awareness, 

information and formation, so that they all together can contribute to the prevention of job accidents and all 

the issues related with Security, Hygiene and Job Health. 
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